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RESUMO 
 
 O estudo científico sobre o bem-estar tem sido 

significativo para constatar animais não adaptados 

às condições de criação que lhes são impostas, em 

circunstâncias que afetam o potencial produtivo e os 

colocam em maior risco de enfermidades. Cheios de 

características determinantes tais como idade, altura, 

franqueza e coragem, os equinos executam o 

policiamento ostensivo montado realizado por 

policiais militares nos mais diferentes e variantes 

tipos de atividades e eventos. Para que haja um bom 

desempenho na operação, o animal deve estar em 

perfeito estado harmônico. Dessa forma, objetivou-

se realizar um levantamento zootécnico sobre 

equinos em uso militar, cujos principais pontos 

observados foram: sanidade, comportamento e bem-

estar animal. Os principais desafios observados 

durante o presente estudo são os comportamentos 

anormais e problemas decorrentes a estabulação, 

como por exemplo, as cólicas, que se tornam mais 

frequentes em animais estabulados se comparados 

aos animais que vivem livres.  

Palavras-chave: bem-estar,cavalos,comportamento, 

manejo, sanidade. 

 

 

 

ZOOTECHNICAL AND MANAGEMENT 
BEHAVIORAL OF HORSES STABLE IN MILITARY 
USE 
 
ABSTRACT 
 
The scientific study on the welfare has been 

significant to observe animals a survey on conditions 

imposed on them, in circumstances that affect the 

productive potential and put them at greater risk of 

disease. Full of determinant characteristics such as 

age, height, candor and courage, the horses perform 

the patrolling mounted conducted by military police in 

many different types and variants of activities and 

events. For a good performance in the operation, the 

animal should be in perfect harmony with it, aimed to 

make a survey on horses in military use, whose main 

points observed were: health, behaviour and animal 

welfare. The main challenges observed in the 

present study, are the abnormal behaviors and 

problems related to stabling, such as colic, which 

become more frequent in stabled animals compared 

to animals living free. 
 
Keyword: well-being, horses, behavior 
management, sanity. 

 
 

 
 

5074



Artigo 424- Manejo zootécnico e comportamental de cavalos estabulados em uso militar 

 

INTRODUÇÃO 
 
A metodologia foi voltada para a pesquisa 

bibliográfica de aspecto qualitativo e descritivo sobre 

a temática escolhida, procurando evidenciar 

aspectos relativamente importantes para o 

desempenho dos animais de uso miliar. A partir das 

bibliografias escolhidas, foram feitas leituras para 

montar um referencial teórico que propiciasse uma 

visão mais qualificada sobre as condições 

zootécnicas de cavalarias militares. 

 

Foram feitas buscas literárias através de livros, 

portais, periódicos e bibliotecas eletrônicas, na qual 

foi estipulado na temática utilizada um tempo limite 

de publicação. Os descritores utilizados foram: 

equinos, cavalos estabulados, equideocultura, 

sanidade animal, nutrição de cavalos atletas, 

cavalaria, bem-estar animal, regimento militar, 

flehmen, coprofagia, comportamentos anormais em 

equinos, estereótipos, aerofagia, distúrbios em 

equinos, comportamentos de equinos estabulados, 

manejo alimentar de equinos e comunicação animal.  

 

A revisão foi feita no período de janeiro a agosto de 

2016, onde no primeiro momento foi feito uma leitura 

exploratória de todo material selecionado, após isso 

uma leitura seletiva aprofundando nas partes de 

maior interesse e registro de informações como 

nome do autor, data e título da obra e por fim, foi 

feito uma leitura analítica com o propósito de 

ordenar as informações obtidas. 

 

REVISÃO DE LITERATURA 

Comportamento 

Conhecer algumas questões comportamentais é 

indispensável para garantir uma saudável 

convivência dos animais (VIANA et al., 2011). O 

equilíbrio da convivência, sincronia das atitudes, a 

segurança pelo conforto e confiança são 

características naturais de vida dos cavalos 

(STEINER et al., 2013). 

 

Os cavalos nascem onde predomina uma hierarquia 

nos grupos existentes, uma vida baseada em 

exemplos, onde os ensinamentos são passados 

para os mais jovens, vivendo em uma comunidade 

de respeito e contrafação aos mais experientes. Há 

relatos que evidenciam ocasiões como a quebra de  

 

 

respeito, gerando problemas, que frequentemente 

são resolvidos entre o bando (MARINS, 2012). 

 

De acordo com Silva et al. (2015) são frequentes os 

distúrbios emocionais ou psicológicos decorrente ao 

confinamento prolongado. Waters et al. (2002) 

descreve que o desenvolvimento de 

comportamentos anormais ao longo da sua evolução 

junto ao homem pode ser recorrente a redução do 

habito de pastejar, a ausência de grupos de 

convivência social, somados a ociosidade. De 

acordo com esses mesmos autores, alguns 

comportamentos como as estereotipias são 

indicadores de desordens fisiológicas tendo como 

decorrência a redução do bem-estar do equino. 

 

Em um estudo feito no Exército Brasileiro em 

Brasília, os autores observaram que o principal 

comportamento nos animais foi ficar “parado de 

frente da baia/observando o exterior”, uma 

característica dos cavalos estabulados – a 

curiosidade – comportamento aliado a um desejo de 

contato visual com outros animais e seres humanos, 

provavelmente para reduzir o estresse causado pelo 

confinamento (REZENDE et al., 2006).  

 

Segundo Jackson (1984), um dos principais fatores 

que ocasionam distúrbios comportamentais em 

animais é o tédio. Já Lewis et al. (1985) citado por 

Rezende et al. (2006) aponta que as principais 

causas de estresse em animais são: nutrição 

inadequada ou escassa, modificações climáticas, 

esforço físico exagerado, dor, superpovoamento, 

estalagem pequena, falta de tranquilidade e de 

contato com outros animais ou seres humanos.   

 

Ribeiro et al. (2013) afirmam que o ato de roer a 

madeira pode ser uma maneira de satisfazer a 

necessidade nutricional ou um estereótipo. Esse 

hábito comumente não causa prejuízo ao cavalo, 

embora um excesso de desgaste dos dentes.  

 

O comportamento da aerofagia com apoio é 

caracterizado pelo mover os lábios, no qual o animal 

pode lamber e prender artefatos fixando-os com os 

dentes incisivos e flexionando o pescoço, engolindo 

ar e vocalizando ao mesmo tempo (TADICH & 

ARAYA, 2010), enquanto a aerofagia sem apoio 

ocorre quando o equino move os lábios, fecha a boca,
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flexiona e dobra o pescoço, fazendo movimentação 

com a cabeça para cima e para baixo em vários 

movimentos repetitivos, além de engolir ar e 

vocalizar, se diferenciando da aerofagia com apoio 

por não prender nenhum objeto fixo com seus 

dentes incisivos (TRIGUEIRO, 2010).  

 

Já a síndrome da automutilação em cavalos é 

relacionada ao estresse, medo e/ou frustração. Não 

havendo predisposição em raças, sendo sua maior 

ocorrência relatada em garanhões (HOUPT, 1993; 

McDONNELL, 2002). O equino realiza movimentos 

com o intuito de morder a região do flanco, membros 

e cauda (DODMAN, 1994). Os movimentos laterais 

consecutivos se caracterizam por balanços laterais 

da cabeça, pescoço, membros anteriores e algumas 

vezes posteriores (MILLS & NANKERVIS, 2005). 

 

Normalmente acontece ao anteceder o fornecimento 

do concentrado, no qual o animal está visualizando o 

alimento e não é capaz de alcançá-lo, causando 

frustração e ansiedade (McDONNEL, 2002). 

Comportamento como este pode acarretar impactos 

no desempenho do animal como fadiga, 

desenvolvimento irregular da musculatura do 

pescoço (MILLS & NANKERVIS, 2005), desgaste 

excessivo dos cascos e sobrecarga dos membros, 

podendo causar até mesmo a claudicação (ABREU 

et al., 2011). 

 

Comportamento Comunicativo 

Os equídeos comunicam entre si através de “vozes” 

e de sinais corporais, usando as orelhas, os olhos, a 

cauda, as patas, a boca e andamentos. Segundo a 

Associação Brasileira dos Criadores de cavalos da 

raça Manga Larga – ABCCRM (2011), os cavalos 

demonstram três diferentes tipos de linguagens 

corporais: o movimento de repressão, o empurrão e 

a apresentação da traseira. 

 

O movimento de repressão é usado por animais 

corajosos e dominadores, onde o cavalo coloca o 

corpo na frente do outro impedindo o animal de 

prosseguir. O empurrão com o ombro é a mais 

violenta forma de dominação. A apresentação da  

traseira acontece quando o animal demonstra que 

vai escoicear (ESTROMPA, 2008). 

 

 

Conforme Smythe (1990) citado por citado por 

Ferrari (2011) além da linguagem corporal, os 

cavalos possuem bom padrão de comunicação 

através do envio de sons característicos e 

expressivos, com órgãos do sentido muito eficientes, 

favorecendo o contato com o homem. O olfato é bem 

desenvolvido e permitindo a identificação dos 

alimentos. Ao expressarem suas emoções, os 

cavalos expandem e contraem suas narinas, 

podendo significar interesse, suspeita ou medo. As 

orelhas apontadas para trás podem indicar irritação 

ou atenção. A cauda demonstra emoção, um cavalo 

bom e ativo normalmente carrega sua cauda elevada 

e levemente arqueada. Os olhos são extremamente 

expressivos, capazes de informar sobre seu humor. 

 

O alterar de orelhas e as orelhas deitadas são sinais 

de medo ou desagrado, as mordidas e coices são de 

raiva, os saltos e pulos de alegria e o pescoço baixo, 

o vazio fundo evidenciam o animal entregue pelo 

cansaço (FERRARI, 2011). 

 

Segundo Guirro et al. (2009) o tipo de atividade 

realizada pelo animal para aumentar sua interação 

com o meio é o comportamento exploratório, sendo 

motivado pela curiosidade, semelhante ao que 

acontece em humanos. Este comportamento é 

observado apenas quando o animal se sente em 

ambientes livres de tensão. 

 

Um dos resultados da estabulação é o acréscimo da 

agressividade entre os cavalos, afetando o espaço 

individual de cada animal (MILLS & NANKERVIS, 

2005). Além disso, devido trocas constantes de 

indivíduos no grupo (WARAN, 2001) os equídeos 

não conseguem estabelecer uma hierarquia. 

 

Comportamento Sexual 

O comportamento dos animais cumpre importante 

papel na reprodução, podendo afetar tanto o 

sucesso do acasalamento, quanto a sobrevivência 

da prole. Padrões comportamentais estão 

relacionados à corte e cópula, ao nascimento, ao 

cuidado materno e às tentativas de amamentação do 

recém-nascido. Esses padrões de comportamentos 

vêm sendo abandonados devido domesticação e 

reduzidos ou modificados pelas condições impostas 

de acordo com as necessidades do empreendimento 
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zootécnico (SILVA et al., 2013). 

 

O comportamento sexual é uma interação social que 

pode ser influenciada por fatores como a genética, o 

ambiente, fatores nutricionais, hormonais, frequência 

de acasalamento, receptividade heterossexual, 

acuidade sensorial, idade, experiência prévia do 

indivíduo e ordem de dominância social (SOUZA et 

al., 2011). 

 

Um comportamento comum observado nos equinos 

é o de cheirar a urina da fêmea e exibir a postura de 

Flehmen (FREITAS, 2005). Segundo Hafez & Hafez 

(2004), as éguas no cio com a presença do 

garanhão tendem a urinar mais frequente, 

caracterizando o comportamento natural de cio. 

Embora as fêmeas em estro demonstrem 

comportamento mais ativo (HAFEZ & HAFEZ, 2004) 

esse comportamento pode não ser visto devido os 

animais sofrerem ação do efeito da estabulação, já 

que quando estabulados, os animais ficam 

dependentes ao manejo que lhes é aplicado 

(FRAPE, 2007). 

 

Comportamento Alimentar 

Os cavalos são herbívoros, não ruminantes, com 

aparelho digestório adaptado a dietas 

compreendendo alto nível de fibra (GOODWIN, 

2002). Estabulados, muitas vezes são obrigados a 

comerem somente quando recebem o alimento 

(VIEIRA, 2015). Em alguns lugares recebem o 

alimento apenas duas vezes ao dia, continuando 

assim com o estômago vazio por várias horas 

(BIRD, 2002). Devido o extenso intervalo entre as 

ofertas de alimentos, provocando uma sensação de 

fome, o que é muito estressante e ligado às 

sensações ruins nos equinos, levando à inquietude, 

ansiedade e atitudes compulsivas (ALVES, 2015). 

 

Ainda de acordo com Alves (2015), considerando 

que os equídeos são adaptados para ingerir 

pequenas quantidades de alimentos por um longo 

tempo (12-18 h), por terem um estômago pequeno 

(THOASSIAN, 2005), sem que haja sensação 

continua de fome, o manejo alimentar controlado, 

como é feito em animais embaiados, baseado em 

oferta de alimentos sem variedade e com grandes  

 

 

intervalos entre as refeições, causa conflito entre a 

fisiologia do próprio animal. 

 

Estudando cavalos estabulados, Vieira (2012) revela 

que o tempo médio gasto com alimentação é inferior 

a quatro horas, mesmo com cinco refeições diárias. 

Entretanto, quando o alimento é oferecido à vontade 

(ad libitum), observam-se semelhanças no tempo 

total de ingestão diária com animais livre na natureza 

(MEYER, 1995). 

 

A produção de forrageiras de alta qualidade vem 

sendo utilizada na forma de pastagens ou 

conservada por meio de processos como fenação ou 

ensilagem, é uma condição básica e crucial na 

produção de equinos (DOMINGUES, 2009). A falta 

de volumoso na dieta eleva a chance de distúrbios, 

pontas dentárias, e diminui quantidades de saliva, o 

que pode ocasionar obstrução do esôfago e 

fermentações excessivas (MEYER, 1995). 

 

Os alimentos concentrados servem para 

suplementar as exigências nutricionais, 

principalmente as energéticas e têm a vantagem de 

possuir composição equilibrada, mas necessitam de 

muito cuidado com a qualidade e a quantidade 

(MEYER, 1995). A alimentação à base de 

concentrados atende o aporte nutricional, entretanto, 

em excesso promove sobrecarga do estômago e 

intestinos, modificando a microbiota intestinal e 

assim predispondo a problemas como cólicas e 

úlceras (MILLS & CLARKE, 2002). 

 

Contudo, sabe-se também que mesmo com água e 

comida fornecida de boa qualidade não significa que 

um animal em um adequado estado corporal esteja 

livre de problemas. A oferta de baixa quantidade de 

alimento ou uma dieta desbalanceada ocasiona ao 

equino um baixo grau de bem-estar (BROOM & 

FRASER, 2010). 

 

Manejo Alimentar 

Segundo Afonso et al. (2010) a criação e o uso do 

cavalo estimulou a simplificação da dieta em duas 

básicas classes de alimentos: os volumosos 

(forragens conservadas e pastos) e concentrados 

(alimentos de alto valor energético e/ou proteico). 

Com o cuidado de atender quase que privativa as 

necessidades nutricionais, não consideran
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aspectos relacionados à disponibilização destes 

alimentos e o comportamento alimentar desses 

animais. 

 

As exigências nutricionais dos cavalos são 

constituídas pela energia de mantença e energia de 

gasto para a realização de atividades físicas. Assim, 

a alimentação desses animais deve ser equilibrada, 

com proporções adequadas de nutrientes, para 

manter sua condição corporal e boa saúde 

(STRUGAVA et al., 2015).  

 

A quantidade de alimentos ingerida por um cavalo 

pode variar conforme o teor de matéria seca (MS) 

dos alimentos, peso vivo do animal, seu 

desempenho, estado fisiológico e nível de atividade 

física praticada (RIBEIRO et al., 2009), mas pode 

variar de 1,5% a 3,0% do peso vivo do animal em 

teor de matéria seca (NRC, 2007). 

 

Além dos diferentes atributos existentes entre as 

diversas raças, devem-se levar em conta os níveis 

de atividade física, idade, clima, sexo, composição 

corporal e outros fatores que influenciam a 

quantidade de alimento ingerida (NRC, 1989; 

CASEY, 2002). É sabido que o aumento ou a 

diminuição da quantidade de alimento ofertada pode 

variar devido a estes fatores, e pode ser alterada 

objetivando manter o animal com o peso e 

composição corporal ideal, proporcionando assim a 

melhor qualidade de vida (FERREIRA et al., 2011). 

 

É indiscutível a necessidade da utilização de 

volumosos em dieta de equinos, mesmo para 

animais em treinamento quando há alta exigência 

energética e restrição a áreas de pastagens 

(AFONSO et al., 2010). Os principais alimentos 

volumosos conservados utilizados nessa situação 

são os fenos, embora pesquisas vêm sendo 

desenvolvidas na busca de alternativas como 

silagens, pré-secados ou mesmo subprodutos da 

indústria como exemplo, a polpa cítrica e casca de 

soja (DOMINGUES, 2009).  

 

É importante ressaltar, que a água, assim como o 

alimento sólido, também é um fator de importância 

para manter normais as condições fisiológicas dos 

cavalos, sendo que suas necessidades variam de  

 

 

 

acordo com suas perdas (DECONTO et al., 2015). 

Esses animais carecem de uma fonte de água limpa, 

especialmente nos períodos quentes, devendo evitar 

o consumo nos momentos antes e após exercícios 

prolongados (RIBEIRO et al., 2009), a ingestão deve 

ser de 2 a 3 litros de água/kg de matéria seca 

ingerida (NRC, 2007). 

 

Bem-estar Animal 

Quaisquer práticas que causem reações de 

incomodo (prolongado ou permanente) no animal, 

dor e exaustão são consideradas maus tratos 

(MAPA, 2015). A avaliação científica do bem-estar 

tornou-se importante para constatar animais não 

ambientados às condições de criação que lhes são 

impostas, colocando-os em maior risco de 

enfermidades, circunstância que afeta o potencial 

produtivo (GONTIJO et al., 2014). 

 

Adesão de comportamentos anormais, aparência de 

doença, ferimento, impedimento de movimento, 

baixa possibilidade de se exercitar e anormalidades 

de crescimento também são sinais de baixas 

condições de bem-estar animal (BROOM & 

MOLENTO, 2004). Estudos científicos revelaram que 

animais que trabalham em patrulhamento urbano 

podem estar susceptíveis à alta incidência de 

anomalias em seu comportamento e a cólicas (LEAL, 

2007; LEAL et al., 2011).  

 

Tratando-se de cavalos criados em regimento, 

devem-se tomar alguns cuidados para garantir o 

perfeito bem-estar desses animais. A estrutura do 

regimento deve favorecer desde o alojamento até o 

local de treinamento. O alojamento individual (baias) 

deve permitir fácil higiene, ser coberto, possuir uma 

cama, que deve ser macia, seca e plana e com boas 

propriedades absorventes, evitando o mau cheiro 

pela decomposição da urina e das fezes, assim 

como não deve desprender pó ou quaisquer outras 

substâncias irritantes ou alérgicas (MAPA, 2015), a 

baia deve ser limpa diariamente e a cama trocada 

sempre que houver necessidade.  

 

Um dos métodos mais conhecidos de avaliar o bem-

estar animal é por meio das “As cinco liberdades” 

(FRASER, 2003), podendo ser medida por 

observações e aspectos sobre a saúde física e  
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mental dos animais, além da sua relação com o 

meio ambiente, e servem como um ponto de 

avaliação dos aspectos bons e ruins de um sistema 

de criação (adaptado de FAWC, 1992). 

 
Bem-estar é um atributo de cada animal, porém a 

avaliação do grupo é aceitável para a análise do 

sistema de criação (MAIN, 2003). Contudo, ao 

utilizar a ferramenta de avaliação das cinco 

liberdades é relevante considerar a severidade, a 

duração do problema e o número de animais 

abrangidos. São elas: livre de medo e ansiedade, de 

fome e sede, de desconforto, de dor, injúria ou 

doença e livre para expressar comportamento 

natural. 

 

Segundo Vieira (2015), livre de medo significa 

diminuir situações que cause estresse ao animal. De 

acordo com o mesmo autor, livre de fome e sede é 

possibilitar um alimento compatível à necessidade 

do animal, com qualidade. Livre de desconforto, por 

sua vez, é proporcionar ambiente confortável e 

apropriado para o equino, normalmente com espaço 

(4 x 4 m) onde o mesmo consiga deitar e levantar 

sem nenhum problema, com cama de palha ou 

serragem para descansar e área bem ventilada 

(CINTRA, 2011). 

 

Livre de dor, injúria ou doença é assegurar a 

prevenção de enfermidades e disponibilidade de 

recursos que diagnostique e trate o animal (VIEIRA, 

2015). A falta de cuidados resulta rachaduras no 

casco colocando o equino em uma situação de mal-

estar (BROOM & FRASER, 2010). Sobre a dor, os 

equinos podem não demonstrar, fazendo com que 

seus proprietários os subestimem, usando o animal 

embora com dor, podendo acarretar mudanças no 

temperamento do animal, como agressividade com 

humanos e sinais de tentativas de fuga (LESIMPLE 

et al., 2010).  

 

Livre para expressar comportamento natural é poder 

conceder espaço e contato social com outros 

equinos, além de outras espécies incluindo os 

humanos. Em equinos estabulados é comum a 

ingestão de cama, coprofagia, e aerofagia (CINTRA, 

2011).  

 

Sanidade 

No quesito sanidade dos equinos, em meio a todos 

os fatores que devem ser levados em consideração, 

o parasitismo ocupa posição de destaque, pelos 

prejuízos consequentes causados pelos parasitos 

gastrintestinais (VERA, 2014). De maneira geral, 

poderá ser determinante para a ocorrência de 

parasitas a criação de equinos em lugares com baixo 

saneamento básico, alimentação imprópria, baixo 

índice de bem-estar animal, ausência de 

vermifugação e cuidados veterinários (BUDEL et al., 

2012). 

 

O controle de parasitas é indispensável para a saúde 

e bem-estar animal. Segundo Fausto et al. (2010), 

atualmente a preocupação dos profissionais de 

saúde animal no controle de doenças parasitárias é 

grande, entre elas, as verminoses que atacam os 

equinos. Uma vez que afetam a saúde e o 

desempenho dos animais, as parasitoses dos 

equídeos são de suma importância, uma vez que 

são responsáveis por perdas econômicas 

significativas devido à mortalidade, tratamento das 

parasitoses clínicas e perdas causadas pelo 

parasitismo subclínico, redução da conversão 

alimentar e do desempenho reprodutivo (BUDEL et 

al., 2012).  

 

Os carrapatos são ectoparasitas de alto poder de 

dispersão e são encontrados nas diferentes espécies 

de animais domésticos, silvestres e humanos, 

gerando interesse na saúde pública, pois, podem 

transmitir durante o ato de hematofagia diferentes 

agentes causadores de enfermidades de caráter 

zoonótico (BATTESTI & ARZUA; BECHARA, 2006). 

 

Segundo Garcia et al. (2007), já foram descritos 

casos sobre a habronemose conjuntival, gástrica e 

cutânea, causadas por Habromena spp.. De acordo 

com Prestes (2008), este é um parasita de equídeos 

e zebras que são infectados através do consumo de 

moscas que caem no alimento ou água. As larvas 

são liberadas no estômago onde em dois meses 

atingem a maturidade (GARCIA et al., 2007). 

 

Um ponto importante do manejo sanitário é a 

vacinação, na qual destina a estimular o sistema 

imunológico do animal para dar a ele condições de 

se proteger contra o agente causador da doença 

(VELHA et al., 2009). Conforme a finalidade e 

ambiente onde o animal vive, o programa de 

vacinação é variável e apenas um profissional tem 

capacidade de escolher as vacinas corretas e aplicá-

las na ocasião ideal, de forma segura e eficiente,  
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sendo a antitetânica e antirrábica as mais utilizadas 

(OLIVEIRA, 2007). 

 

Com a domesticação e o confinamento, o cavalo 

passou a depender de intensivos cuidados no casco. 

Os animais mantidos em baias carecem de cuidados 

rotineiros para a manutenção da higiene, da mesma 

forma, o equilíbrio do casco deve ser revisado 

periodicamente e corrigido quando houver 

necessidade através de casqueamento e/ou 

ferrageamento (SAMPAIO et al., 2013). 

 

Problemas Decorrentes a Domesticação e 

Estabulação Dos Animais 

 

Laminite e Problemas de Casco  

Acometendo nos cascos dos equinos, a 

pododermatite é uma afecção de caráter crônico 

(REIS et al., 2008). A laminite é uma condição 

dolorosa caracterizada por lesões degenerativas das 

lâminas epidérmicas dos cascos, é um distúrbio 

clínico que pode afetar qualquer cavalo. 

Infelizmente, a laminite é uma importante causa de 

eutanásia em equinos (CASEY, 2002). 

 

Causas como a nutrição, hereditariedade, ambiente 

e casqueamento podem influenciar a qualidade do 

casco (SAMPAIO, 2013). O motivo mais frequente é 

o exercício inapropriado associado a dietas ricas em 

concentrados ou grãos, excesso de trabalho, 

traumas nos membros, infecções, abortamentos, 

febre alta, complicações por uso de fármacos, 

excesso de peso, mecânica (transportes longos, 

trabalhos forçados ou caminhadas muito longas em 

terrenos duros) e consumo de alguma toxina 

(FRAPE, 2008; THOMASSIAN et al., 2000). 

 

A enfermidade pode se apresentar na forma aguda 

ou crônica e os sinais clínicos são característicos de 

dor: permanecer parados e levantar frequentemente 

os membros do solo; dificuldades ao caminhar e 

recusar-se a andar (VIEIRA, 2015). 

 

A fim de evitar a laminite, sobretudo em animais 

obesos, deve-se exercitar mais delicadamente e 

sem exageros, e a alimentação deve ser à base de 

forragem verde (DAVIDSON & HARRIS, 2002). Se 

começado logo após o surgimento dos primeiros  

 

 

 

sinais clínicos, o tratamento da laminite aguda pode 

apresentar resultados positivos, já o tratamento dos 

casos crônicos é pouco eficaz, sendo que em 

animais com lesões a mais de sete dias a 

recuperação total é extremamente difícil (CORREA, 

2001). 

 
Problemas Dentários  

Os dentes dos cavalos crescem ininterruptamente, 

seu desgaste natural ocorre quando o animal 

apreende a forragem no pasto que contém sílica. 

Quando ocorre a falta de oportunidade da preensão 

do alimento, forragens geralmente picadas e rações 

peletizadas, são comuns ocorrer problemas como a 

falta de desgaste dos incisivos, de laceração na 

boca, assim como dor, podendo provocar muitas 

vezes a queda do alimento durante a mastigação 

(DAVIDSON & HARRIS, 2002). Segundo o mesmo 

autor, a aerofagia com apoio ou o ato de morder ou 

mastigar madeira também podem causar o desgaste 

excessivo dos incisivos.  

 

A fim de evitar esses problemas, a alimentação dos 

animais deve ser analisada, proporcionando a 

oportunidade de preensão de alimentos, ofertando 

feno inteiro e forragem inteira quando o equino não 

tem oportunidade de pastar (CINTRA, 2011). De 

acordo com o mesmo autor, sinais como salivação 

excessiva, dificuldade de mascar ou engolir, queda 

dos alimentos da boca, cheiros desagradáveis na 

boca ou narina, pedaços grandes de forragem 

(acima de 0,6 centímetros), grãos inteiros nas fezes 

e reação contra embocaduras são indicativos de 

problemas dentários. 

 
Perturbações Gastrointestinais 

Sendo uma das perturbações gastrintestinais mais 

comuns em cavalos (VIEIRA, 2015), a síndrome da 

cólica é estabelecida como uma dor abdominal, 

significando um dos mais importantes problemas de 

saúde equina (TRAUB-DARGATZ et al., 2001).  

 

Várias causas são apontadas como fatores de risco 

para cólica (LARANJEIRA et al., 2009), entre elas, 

estão mudanças no tipo, quantidade e qualidade do 

alimento (GONÇALVES et al., 2002), idade do 

animal, raça (MEHDI & MOHAMMAD, 2006), 

atividade física (TRAUB-DARGATZ et al., 2001) e 

restrição de acesso ao pasto (HUDSON, 2001). 
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Ácidos são secretados continuamente no estômago 

dos equinos; sua saliva produzida no processo de 

mastigação possui propriedades que diminui essa 

acidez (FRAPE, 2008). Em razão às práticas de 

manejo, no qual o animal mastiga pouco ao longo de 

24 horas devido o menor conteúdo alimentar 

ofertado, há uma tendência de concentração dos 

nutrientes necessários nesta menor quantidade de 

alimento; portanto, há uma diminuição na quantidade 

de saliva e um aumento dos casos de úlceras em 

cavalos estabulados (DAVIDSON & HARRIS, 2002).  

 

Dietas ricas em concentrado e jejum prolongado 

contribuem para o surgimento de úlceras, e os 

sinais: desconforto abdominal, diminuição do apetite, 

perda de peso ou condição corporal e diarreia 

(DAVIDSON & HARRIS, 2002). 

 
CONSIDERAÇÔES FINAIS  

Cavalos estabulados em meio urbanos e 

subordinados a atividades militares manifestam 

alterações comportamentais, mostrando-se mais 

nervosos e assustados, além de demonstrar 

comportamentos anormais que não são observados 

em animais livres. 

 

Nota-se com fundamentos no presente estudo, que 

a ausência do ambiente natural e o confinamento 

são as principais razões que afetam o bem-estar dos 

equinos, como os de Cavalaria, sendo notórias as 

diferenças comportamentais entre os animais livres 

e os estabulados. 
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